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Em um ano, número de desempregados aumentou e os cinco concelhos da região  têm mais 10.722 sem fonte de rendimento
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Odesemprego au-
mentou considera-

velmente na região do Vale 
do Sousa no último ano.

Segundo dados do Insti-
tuto do Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP), 
em dezembro de 2023 havia 
um total de 10.722 desem-
pregados nos concelhos de 
Felgueiras, Lousada, Paços 
de Ferreira, Paredes e Pe-
nafiel, mais 1754 desempre-
gados do que no mesmo mês 
do ano de 2022. Felgueiras, 
concelho onde predomina a 
indústria do calçado – uma 
das mais afetadas pela cri-
se – foi a que registou o 
maior aumento no núme-
ro de desempregados, com 
mais 877.

Os setores predominan-
tes na região – o do calça-
do e do têxtil – estão a ser, 
segundo o Instituto de Em-

prego, os mais fustigados 
pelo desemprego e isso re-
f lete-se no número de pes-
soas que perde o seu meio 
de sustento. No país, o dra-
ma atinge ainda um outro 
setor, o da fabricação de 
minerais não metálicos.

Em Portugal, segundo 
os dados do IEFP, no final 
do ano de 2023, havia 317 
659 desempregados, mais 
10 654 do que em igual mês 
de 2022, o que representa 
um aumento de 3,5% no es-
paço de 12 meses. 

Na região do Vale do 
Sousa, nos concelhos anali-
sados pelo IMEDIATO, em 
dezembro de 2023, havia 
10.722 desempregados. No 
mesmo período de 2022 o 
número era de 8.968. 

Entre estes, o concelho 
com maior número de de-
sempregados em dezembro 

de 2023 era o concelho de 
Paredes, com 2.654 desem-
pregados.

Segue-se Felgueiras com 
2.427 desempregados, Pe-
nafiel com 2.242, Paços de 
Ferreira com 1.899 e Lou-
sada com 1.500. 

Em dezembro de 2022, 
Paredes e Penafiel eram 
os concelhos da região do 
Vale do Sousa com maior 
número de desempregados, 
com 2.384 e 2.291, respeti-
vamente. Logo de seguida 
surgia Paços de Ferreira 
com 1.619 e Felgueiras – 
em 2023 o concelho com o 
maior número de desem-
pregados - com 1.550. Lou-
sada mantinha-se em 2022, 
à semelhança do que acon-
teceu em 2023, na cauda 
da região relativamente ao 
número de desempregados, 
com 1.124.

No que ao aumento do núme-
ro de desempregados diz respei-
to, o maior aumento é registado 
no concelho de Felgueiras, que 
viu o número de desempregados 
aumentar de 877, passando de 
1.550 em dezembro de 2022 para 
2.427 em dezembro de 2023. Fel-
gueiras – concelho onde predo-
mina a indústria do calçado - foi 
o segundo concelho a Norte que 
registou a maior subida, logo a 
seguir ao Porto que viu o número 
de desempregados aumentar em 
1.371.

O concelho da região que re-
gistou o segundo maior aumento 
no número de desempregados foi 
Lousada, que contava, em dezem-
bro de 2023, mais 376 desempre-
gados do que há um ano (passou 
de 1.124 para 1.500).

Paços de Ferreira e Paredes 
são os concelhos que se seguem. 
Os dois concelhos, onde predo-
mina a indústria do mobiliário, 
mas também onde estão insta-
ladas empresas da área do têxtil, 
tinham mais 280 e 270 desem-
pregados, respetivamente. Paços 

de Ferreira passou de 1.619 em 
dezembro de 2022 para 1.899 
desempregados em dezembro de 
2023. No mesmo período, Pare-
des passou de 2.384 para 2.654, 
sendo o concelho com mais de-
sempregados da região. 

Penafi el, um concelho onde 
predomina a indústria têxtil, um 
dos setores mais afetados, con-
traria a tendência nacional e re-
duziu o número de desemprega-
dos em 49, que passa de 2.291 em 
dezembro de 2022 para 2.242 em 
dezembro de 2023.

Felgueiras tem mais 877 desempregados

Dezembro 2022 - Dezembro 2023 (*) Variação

Concelho Género Situação face emprego    à procura de Total

Homens Mulheres 1º Emprego Novo Emprego

FELGUEIRAS  679 - 1.008*  871 - 1.419*  140/177* 1.410 - 2.250* 1.550 - 2.247* 877

LOUSADA  402 - 502*  722 - 998*  67 - 72* 1.057 - 1.428* 1.124 - 1.500* 376

P. FERREIRA  632 - 659*  987 - 1.240*  150 - 126* 1.469 - 1.773* 1.619 - 1.899* 280

PAREDES  880 - 1.001* 1.504 - 1.653*  205 - 192 2.179 - 2.462* 2.384 - 2.654* 270

PENAFIEL  680 - 680* 1 611 - 1.562*  216 - 183 2.075 - 2.059* 2.291 - 2.242* - 49

Total 8.968 - 10.722* 1 754

Desemprego está em crescim ento no Vale do Sousa
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Editorial

Papel
indispensável

Em tempos tão incertos 
para o jornalismo, ampliados 
pelo sofrimento de quem tra-
balha no grupo Global Media, 
não podemos deixar de mani-
festar solidariedade e preocu-
pação sobre este momento do 
setor. A imprensa escrita, em 
particular, luta pela sobrevi-
vência e, mesmo adaptando-se 
aos novos tempos da informa-
ção, não é fácil o caminho para 
o qual vai direcionada. Lutar 
pela sobrevivência tira-lhe, 
naturalmente, tempo e auto-
nomia para desenvolver o seu 
insubstituível papel de agente 
fiscalizador do cumprimento 
democrático das regras sociais. 
Garantir a sua existência é o 
papel de todos nós e também 
do regime democrático, pelo 
que o apoio institucional é in-
dispensável à sua manutenção.
Começamos por falar do em-
prego no setor jornalístico, mas 
nas demais atividades profis-
sionais o panorama também é 
instável. Só no Vale do Sousa, 
no espaço de um ano, mais de 
dez mil pessoas ficaram sem 
emprego, estando as mulheres 
do setor têxtil e os trabalha-
dores mais idosos no topo dos 
novos desempregados. É o tema 
em destaque na presente edição.
Para ler também a entrevista 
com José Ribeiro, presidente do 
Conselho de Enfermagem da 
secção regional do norte da or-
dem. Após reconhecimento pelo 
trabalho feito no Centro Hospi-
talar do Tâmega e Sousa, não 
tem dúvidas de que “os enfer-
meiros estão a ser desvaloriza-
dos”. A saúde tem outros assun-
tos tratados na edição, pois em 
Paços de Ferreira celebra-se o 
Ano Municipal da Saúde e uma 
jovem penafidelense de medici-
na foi premiada por um projeto 
para a insuficiência  cardíaca. 
Para ler ainda temos o tema das 
tarifas da água, que terão um 
aumento previsto de 35,5% em 
Paços de Ferreira e 26,3 em Pe-
nafiel no corrente ano.

Paulo Gonçalves
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Em um ano, número de desempregados aumentou e os cinco concelhos da região  têm mais 10.722 sem fonte de rendimento

No que ao género diz respeito, 
o desemprego na região tem afe-
tado muito mais as mulheres do 
que os homens. Este dado contra-
ria a crise que tem sido apontada 
ao setor do mobiliário, predomi-
nante nos concelhos de Paços de 
Ferreira e Paredes, e estão muito 
mais associados ao setor do têx-
til, um setor onde a maioria dos 
funcionários são mulheres. 

Esta prevalência do sexo fe-
minino no número de desem-
pregados, verifi ca-se em quatro 
concelhos da região do Vale do 
Sousa – Felgueiras, Lousada, Pa-
ços de Ferreira e Paredes. Ape-

nas no concelho de Penafi el o 
número de desempregados entre 
as mulheres diminuiu, haven-
do menos 49 mulheres desem-
pregadas em dezembro de 2023 
(1.562) do que em dezembro de 
2022 (1.611). Entre os homens, o 
número manteve-se inalterável 
no período em análise – 680 ho-
mens desempregados. 

Entre os 2.654 desemprega-
dos de Paredes, em dezembro de 
2023, 1.001 eram homens e 1.653 
eram mulheres. Em 2022 eram 
menos 121 homens (880) e menos 
149 mulheres (1.504).

Em Felgueiras, entre os 2.427 

desempregados em dezembro de 
2023, 1.008 eram homens e 1.419 
eram mulheres. Em 2022 eram 
menos 329 homens (679) e menos 
548 mulheres (871).

Em Paços de Ferreira, dos 
1.899 desempregados em dezem-
bro de 2023, 659 eram homens e 
1.240 eram mulheres. Em 2022 
eram menos 27 homens (632) e 
menos 253 mulheres (987).

Lousada tinha, em dezembro 
de 2023, 1500 desempregados, 
dos quais 502 homens e 998 mu-
lheres, mais 100 homens do que 
no fi nal de 2022 (402) e mais 276 
mulheres (722).  

Dos 10.722 desempregados 
que os concelhos da região do Vale 
do Sousa registam 9.972 estão 
a procura de um novo emprego, 
sendo que apenas 750 procuram 
o primeiro emprego, o que pode 
ser indicador de que existem 
oportunidades de emprego para 
os jovens que terminam os seus 
cursos. Nos concelhos de Paços 
de Ferreira, Paredes e Penafi el 
diminuiu inclusive o número 
de desempregados à procura do 
primeiro emprego, entre dezem-
bro de 2022 e dezembro de 2023. 

Outro dado relevante nos 
dados publicados pelo IEFP diz 

respeito ao facto do desemprego 
ter aumentado, em quase todos 
os concelhos, entre o grupo etá-
rio dos 35-54 anos e 55 e mais 
anos. No total dos cinco conce-
lhos analisados, é no primeiro 
grupo – 35 aos 54 anos – que se 
situa o maior número de desem-
pregados – 4.067 – mais 948 do 
que em 2022. No grupo etário 
seguinte, existem 3.708 desem-
pregados, mais 242 do que em 
2022.

No grupo etário dos 25 aos 
34 anos, apesar de ser o segun-
do grupo onde existiam menos 
desempregados em dezembro de 

2023 – 1.1753 – foi aquele que re-
gistou o segundo maior aumen-
to face ao mesmo período de 
2022 – mais 393 desempregados.

Em todos os concelhos ana-
lisado, o desemprego é menor 
entre os mais jovens, com me-
nos de 25 anos. Apesar de um 
aumento de 171 desempregados 
entre 2022 e 2023, eram 1.194 em 
fi nal de 2023. 

Outro dado interessante, 
que se verifica quer em de-
zembro de 2022 e dezembro de 
2023, é que o desemprego atinge 
mais pessoas com nível escolar 
secundário.

Mais mulheres desempregadas

Dezembro 2022 - Dezembro 2023 (*)

Concelho Grupo Etário

< 25 Anos 25 - 34 Anos 35 - 54 Anos 55 Anos e +

FELGUEIRAS  206 - 320* 201 - 405* 465 - 887* 678 - 815*

LOUSADA 111 - 148* 178 - 272* 409 - 563* 426 - 505*

PAÇOS DE FERREIRA 184 - 148* 227 - 297* 545 - 714* 663 - 740*

PAREDES 282 - 319* 368 - 427* 860 - 871* 874 - 876*

PENAFIEL 240 - 247* 386 - 352* 840 - 871* 825 - 772*

Total 1.023 - 1.194* 1.360 - 1.753* 3.119 - 4.067* 3.466 - 3.708*

Desempregados estão, na sua maioria, à procura 
de um novo emprego e são pessoas mais velhas

No ano de 2023, os cinco 
concelhos do Vale do Sousa ana-
lisados nesta edição, tinham um 
total de 1.204 pessoas inscritas 
no IEPF, das quais 506 homens 
e 698 mulheres.

Do valor total, 321 eram do 
concelho de Felgueiras, 205 de 
Lousada, 185 de Paços de Fer-
reira, 269 de Paredes e 224 de 
Penafi el.

A 31 de dezembro de 2023, o 
IEFP conseguiu emprego para 
um total de 309 pessoas, das 
quais 143 homens e 166 mulhe-
res.

Do concelho de Felgueiras 
foram empregadas 54 pessoas, 
83 do concelho de Lousada, 52 
de Paços de Ferreira, 66 de Pa-
redes e 54 de Penafi el.

Comparando com o fi m de 
2022, em 2023 havia mais 205 
inscritos.

1.204 inscritos

Desemprego está em crescim ento no Vale do Sousa
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Já começaram a ser 
aprovadas as listas 

de candidatos a deputados 
para as eleições legislativas 
do próximo dia 10 de março. 
Da região do Vale do Sousa, 
em representação dos vários 
partidos que se apresentam a 
eleições, estão já nas listas 16 
candidatos, dez indicados pela 
Aliança Democrática (AD), 
cinco pelo Partido Socialista 
(PS) e um pela Coligação De-
mocrática Unitária (CDU).

10 candidatos da região 
nas listas da AD

O Partido Social Democrata 
(PSD) divulgou a listas de can-
didatos do partido às eleições le-
gislativas de 10 de março. A lista 
da Aliança Democrática (coliga-
ção que junta o PSD e o CDS-PP) 
pelo círculo eleitoral do Porto, 
que é encabeçada por Miguel 
Guimarães e é composta por 40 
elementos, tem 10 candidatos da 
região do Vale do Sousa, mas ne-
nhum deles deverá estar em po-
sição para ser eleito.

Assim, em 18.º lugar na lista 
está o paredense Alberto Soares 
Carneiro.

Ana Isabel Moreira, de Pe-
nafi el, surge em 19.º lugar, logo 
seguida, pelo lousadense Leonel 
Vieira, que ocupa o 20.º lugar. 
Pedro Melo Lopes, de Felgueiras, 
vai em 21.º lugar.

Os penafi delenses António 

Gaspar Dias e António Cunha, 
ocupam respetivamente o 23.º e 
o 29.º lugar da lista.

De Paços de Ferreira, na lista, 
estão os nomes de Célia Carnei-
ro e Rui Barbosa, que ocupam, 
respetivamente, o 28.º e o 35.º 
lugar.

Em 39.º lugar está o penafi -
delense Diogo Rafael Rocha e o 
último lugar da lista – o 40.º lu-
gar – é ocupado pela lousadense 
Cidália Neto.

Recorde-se que o penafi de-
lense António Cunha e o fel-
gueirense Pedro Melo Lopes, 
desempenharam as funções de 
deputados na legislatura que 
agora termina. Integram agora 
a lista pelo círculo eleitoral do 
Porto, embora em lugar não ele-
gível.

António Cunha, na sua pági-
na da rede social Facebook já veio 
reagir à circunstância. “Estando 
eu na lista em lugar claramente 
não elegível, com a tomada de 
posse dos novos deputados, en-
cerrarei uma fase da minha vida 
profi ssional e política que muito 
me orgulha e honra. A todos os 
que comigo trabalharam, o meu 
reconhecimento e agradecimen-
to”, referiu.

O penafi delense agradeceu 
ainda a Luís Montenegro por 
fazer parte da lista e refere que 
“não tendo sido indicado pela 
atual concelhia do PSD Penafi el 
para integrar a lista de candida-
tos do PSD Porto, seria muito 

difícil seguir na lista em lugar 
elegível”.

No fi nal, lamenta o facto de 
nenhum dos nomes indicados 
pela concelhia de Penafi el se en-
contrar em lugar elegível. “Pe-
nafi el perdeu o seu deputado, 
mas haja esperança”, concluiu.

O felgueirense Pedro Melo 
Lopes utilizou a mesma plata-
forma, também ele para palavras 
de agradecimento e de lamento. 
“A direção do PSD decidiu abdi-
car da minha participação como 
deputado na Assembleia da Re-
pública relegando-me para um 
lugar claramente não elegível. 
Deixo a vida pública de cons-
ciência tranquila porque dei o 
meu melhor pelo país e pelo par-
tido. Obrigado a todos os que me 
apoiaram nesta curta caminha-
da. Foi uma honra!”, escreveu.

Partido Socialista com 
sete nomes na lista

A Comissão Política Nacional 
do Partido Socialista reuniu esta 
terça-feira à noite para aprovar 
a listas de candidatos a deputa-
dos pelo partido nas eleições le-
gislativas do próximo dia 10 de 
março. A região do Vale do Sousa 
tem sete nomes na lista do Cír-
culo Eleitoral do Porto.

Francisco Assis é o primeiro 
nome que surge na lista do Cír-
culo Eleitoral do Porto e é aposta 
de Pedro Nuno Santos. 

Da região do Vale do Sousa, 
a lista conta com o nome dos 
repetentes José Carlos Barbo-
sa, de Paredes – que ocupa a 11.ª 
posição, do penafi delense Paulo 
Araújo Correia, que vai em 15.º 
lugar, de António Faria, de Fel-
gueiras, que ocupa o 19.º lugar, 
logo seguido de Cristina Mendes 
Silva, de Lousada, em 20.º lugar. 
Da lista faz ainda parte Júlio Mo-
rais, de Paços de Ferreira, que 
vai em 25.º lugar. O também ve-
reador no município pacense foi 
um dos nomes apontados pela 
distrital.

Na lista, surgem ainda os 
nomes de Armando Leal, de 
Paredes e de Inês Monteiro, de 
Penafi el, que ocupam respetiva-
mente os 37.º e 38.º lugares.

Dos nomes indicados José 
Carlos Barbosa e Paulo Araújo 
Correia vão em lugares elegíveis.

Depois de ter sido aprovada 
no passado sábado pela comissão 
política da Federação Distrital 
do Porto – com 55 votos a favor, 
dois nulos e 11 brancos, a lista foi 
fi nalizada esta terça-feira, pela 
Comissão Política Nacional.

Um nome da região 
na lista da CDU

Já são conhecidos os 15 candi-
datos da CDU pelo círculo elei-
toral do Porto. Entre estes, está 
Cristiano Ribeiro, de 67 anos, 
que foi eleito na Assembleia Mu-
nicipal de Paredes e na Assem-
bleia de freguesia de Cête.

A lista do Porto é encabeçada 
por Alfredo Maia, que foi 13.º na 
lista no último ato eleitoral de 
2022 

Composta por 15 candidatos 
a deputados, o nome do pare-
dense Cristiano Ribeiro é o que 
surge no último lugar da lista. 
O secretário-geral do PCP Pau-
lo Raimundo lidera o círculo de 
Lisboa, onde há dois anos a coli-
gação obteve dois mandatos. Se 
vier a ser eleito, o sucessor de Je-
rónimo de Sousa na liderança do 
PCP em 2022, fará a sua estreia 
na Assembleia da República.

Legislativas com 18 candidatos da região
PSD tem 10 nomes, PS 7 e CDU 1 e só dois socialistas em lugar elegível

Direitos Reservados

Célia Carneiro - PSD

Direitos Reservados

Rui Barbosa - PSD

Direitos Reservados

Júlio Morais - PS

Uma mulher de  21  anos 
foi detida, no passado dia 14 
de janeiro, depois de entre-
gar ao namorado, recluso no 
estabelecimento prisional de 
Paços de Ferreira, um embru-
lho com cerca de 65 gramas de 
cocaína e haxixe durante uma 
visita.

O recluso, preso  por  rou-
bos, cumpre pena desde 2017.

Após suspeita dos  guar-
das  prisionais, o homem foi 
revistado por elementos do 
corpo da guarda prisional e a 
companheira foi detida e en-
tregue à GNR.

Mulher 
apanhada com 
droga  na 
cadeia de 
Paços

O Comando Territorial do 
Porto, através do Núcleo de 
Investigação Criminal (NIC) 
do Porto deteve um homem 
de 50 anos, por posse de arma 
proibida, furtos qualifi cados 
e falsifi cação de documentos, 
no concelho de Paços de Fer-
reira.

Segundo comunicado os 
militares da Guarda locali-
zaram uma viatura que havia 
sido furtada há cerca de dois 
anos. No âmbito das dili-
gências policiais, apurou-se 
que o veículo circulava com 
matrículas falsas. No segui-
mento da ação, foi realizada 
uma busca não domiciliária, 
que culminou na detenção 
do suspeito e na apreensão 
uma viatura; dois motociclos 
furtados; uma arma de fogo 
ilegal; um telemóvel; diversas 
munições; documentos falsos; 
aparelhos utilizados para fur-
tos de viaturas.

Homem detido 
por vários 
crimes
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Direitos Reservados

Autarquia arranca com Ano 
Municipal da Saúde

O município de Paços de 
Ferreira apresentou o 

programa do Ano Municipal 
da Saúde, numa cerimónia que 
contou com a presença de Ma-
nuel Pizarro, ex-ministro  da 
Saúde. Na sessão, que decorreu 
no Auditório dos Bombeiros 
Voluntários de Paços de Fer-
reira, esteve ainda presente 
o Conselheiro/Comissário do 
Ano Municipal da Saúde, José 
Manuel Fernandes, médico-ci-
rurgião oncologista no Institu-
to Português de Oncologia.

Depois de em  2023 ter sido 
instituído o Ano Municipal da 
Economia, o município de Paços 
de Ferreira decidiu instituir em 
2024 o Ano Municipal da Saúde, 
um tema que segundo Humber-
to Brito, Presidente da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, 
é “complexo, muito abrangente, 

toca de forma direta a vida dos 
nossos cocidadãos”.

“O ano municipal  da saúde 
tem esta importância, de refor-
çarmos muita da literacia na 
área da saúde, nós sabemos que 
muitos dos comportamentos in-
duzem muitas das doenças e por 
isso esse trabalho é sempre um 
trabalho inacabado”, referiu o au-
tarca.

Humberto Brito explicou ain-
da que este ano, no âmbito do 
Ano Municipal da Saúde, o mu-
nicípio quer “criar atos de vida 
saudável, queremos consciencia-
lizar a nossa sociedade, queremos 
melhorar as instalações da pres-
tação de saúde primaria”, dando 
como exemplo a construção de 
um novo centro de saúde, que de-
verá fi car pronto até 2026, assim 
como a requalifi cação do centro 
de saúde de Freamunde.

Este trabalho, garante, é vasto 
“de forma a que Paços de Ferrei-
ra possa estar na vanguarda dos 

municípios que melhores condi-
ções têm na área da saúde”.

Em 2013 o concelho de Paços 
de Ferreira tinha 14 mil pessoas 
sem médico de família e através 
da criação das unidades de saúde 
familiares, foi possível colmatar 
essa difi culdade. “Hoje o con-
celho tem cobertura integral de 
utentes com médico de família”, 
garante o autarca.

Algumas das atividades efeti-
vas apresentadas para o Ano Mu-
nicipal da Saúde, como por exem-
plo, a Unidade Móvel de Saúde em 
Movimento, já se encontram em 
funcionamento, mas o Presidente 
da Câmara Municipal espera que 
esta e as demais atividades pos-
sam chegar a mais pessoas para 
“melhorar a qualidade de vida da 
nossa população”.

No seu discurso,  Manuel Pi-
zarro, o ministro da Saúde, afi r-
mou que com o programa apre-
sentado, o ano municipal vai ser 
“muito bem-sucedido e vai colo-
car Paços de Ferreira na liderança 
dos municípios mais saudáveis”. 
“O Plano Municipal de Saúde 
é muito relevante pelas opções 
que faz. Uma estratégia tem de 
fazer opções. Se uma estratégia 
for para incluir tudo, não vale a 
pena e faz-se antes uma auscul-
tação pública e uma lista que in-
clua tudo”, defende o Ministro da 
Saúde, acrescentando que o plano 
tem escolhas muito importantes, 
que respondem a necessidades 
nos vários ciclos de vida, optando 
por capacitar os cidadãos de co-
nhecimentos e respostas.

Município quer estar “na vanguarda” 

Inauguração contou com a presença do ministro da saúde

Direitos Reservados

No início do mês de janei-
ro teve início a segunda tem-
porada do projeto Capital do 
Móvel Tech Challenge.

Após apresentação de con-
ceitos basilares do empreen-
dedorismo, as turmas parti-
cipantes no projeto terão a 
oportunidade de conhecer 
empresas de Paços de Ferreira 
e ouvir os empresários e seus 
testemunhos enquanto em-
preendedores.

O Capital do Móvel – Tech 
Challenge envolve seis escolas 

do concelho, sendo dirigido a 
200 alunos do 9º ano. O proje-
to tem como objetivo assegurar 
capacitação em empreendedo-
rismo/atitude empreendedora 
orientada à criação de produtos 
e modelos de negócios, relacio-
nados com os ativos do conce-
lho.

Várias empresas e profi s-
sionais externos especializa-
dos deverão acompanhar as 
sessões, juntamente com as 
equipas de coordenação das 
disciplinas de Cidadania e De-
senvolvimento.

 Capital do Móvel Tech 
Challenge de regresso

As obras de requalifi cação 
do Pavilhão Gimnodesportivo 
GDCR Escolas de Arreigada 
estão concluídas.

Para assinalar a  conclusão 
da intervenção, Vítor Dias, dele-
gado Distrital do Porto do IPDJ 
– Instituto Português do Des-
porto e Juventude, I.P., a convite 
do presidente de Câmara Muni-
cipal, Humberto Brito, visitou 
o pavilhão gimnodesportivo 
GDCR Escolas de Arreigada, 
com o objetivo de se inteirar do 
fi m das obras ali realizadas e 
comparticipadas pelo IPDJ.

Entre outras interven-

ções,  foi substituída a “cober-
tura do pavilhão do gimnodes-
portivo do Grupo Desportivo e 
Cultural de Arreigada (que era 
de amianto) e criadas melhores 
condições para a prática despor-
tiva”.

O investimento foi compar-
ticipado pelo Município em 54 
282 mil  euros para pagar a parte 
não comparticipada na candida-
tura ao Programa de Reabilita-
ção de Instalações Desportivas 
-PRID 2022. O Contrato-Pro-
grama de Desenvolvimento com 
o Instituto Português da Juven-
tude, I.P. comparticipou com 40 
mil euros. 

Concluídas obras 
no gimnodesportivo GDCR 
Escolas de Arreigada

Direitos Reservados

No passado dia 11 de janei-
ro, realizou-se a cerimónia da 
tomada de posse dos órgãos so-
ciais da Irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia de Paços 
de Ferreira, tendo como Prove-
dora do quadriénio Mercedes 
Barros ( foto).

Estiveram presentes vários 
convidados, entre os quais, o Pre-
sidente do Município de Paços de 
Ferreira, Humberto Brito, o Pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Paços de Ferreira, Constantino 
Barros e o Presidente da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira. 

A Provedora referiu no seu 
discurso que os utentes são a 
prioridade e dar-lhes conforto 
e carinho são o objetivo traçado 
por todos.

Em relação ao último manda-
to, mencionou que, com a ajuda 
de todos, e também com a ajuda 
do Município, da Junta de Fre-
guesia, de empresas e de amigos, 
se conseguiu requalifi car o  jar-
dim exterior, as salas de convívio 
e outros espaços da Santa Casa.   
Acrescentou ainda que estão a ser 
implementados alguns projetos 
para que a instituição seja mais 
sustentável e que, neste novo 
mandato, se irá dar continuidade 
ao  trabalho anterior, mas tam-

bém desenvolver novos projetos 
que  possam contribuir   para o 
bem estar dos utentes e que per-
mitam servir mais e melhor a co-
munidade.

Órgãos da Santa Casa da Misericórdia tomaram  posse
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Cantar as Janeiras: 
muito mais do que uma 
tradição

Alberto Santos
Advogado

Luís Miguel Martins
Médico

1. Pelas ruas das nossas ter-
ras, durante todo o mês de ja-
neiro, ainda se ouvem as vozes a 
ecoar pelo silêncio gélido da noite. 
É o cantar das Janeiras que, de 
porta em porta, pelas cidades, 
vilas e aldeias, anunciam o nas-
cimento de Jesus. Sobretudo tra-
zem em si uma mensagem de ale-
gria, fraternidade e esperança. 

2. Supõe-se que esta tradição 
é uma herança dos cultos pagãos, 
desenrolando-se no mês do deus 
romano Jano, de Janua, que sig-
nifi ca Porta, Entrada. Esta fi gura 
da mitologia romana, represen-
tada com duas caras, encontra-
-se fortemente ligada à ideia de 
entrada, mas muito em especial, 
à noção de transição, de conheci-
mento do passado e do futuro.

3. Mas a origem do cantar 
das Janeiras não se pode disso-
ciar da pobreza em que as pes-
soas viviam, encontrando nesta 
tradição, e noutras manifestações 
semelhantes, a forma de obterem 
uma dádiva, principalmente 
vinho e alimentos dos senhores 

mais ricos, sem que com isso se 
sentissem humilhadas.  Por isso, 
se cantavam as Janeiras, num 
misto de religiosidade, atendendo 
à época em que são cantadas, e 
de ironia e mordacidade, sempre 
com um apelo à dádiva de comes 
e bebes. 

4. Hoje em dia, são grupo de 
amigos, vizinhos ou sócios de co-
letividades que se juntam, com ou 
sem instrumentos, e que vão can-
tar, de porta em porta, pelas ruas 
da sua terra. Pedem uma oferta, 
para a associação, clube de fu-
tebol, ou comissão de festas da 
terra. Se há convite para entrar 
na casa no fi nal da cantoria, com 
uma mesa farta em comes e bebes, 
então a noite está ganha!

5. Se para nós, o Cantar das 
Janeira ainda se mantém vivo em 
cada ano, para alguém que vive 
nos grandes centros urbanos, é já 
uma tradição perdida no tempo 
dos avós. 

6. As tradições e as histórias 
vão-se perdendo com a urbani-
dade e a modernidade. Não é, se-

guramente, a tradição mais im-
portante a perder-se, mas nesta 
época funciona como símbolo de 
outra coisa que aos poucos se tem 
perdido, essa, sim, mais signifi ca-
tiva — o sentido de comunidade. 
Quem hoje conhece os vizinhos 
nas grandes cidades? Quem se 
interessa pelo destino do próxi-
mo? Quem está disponível para 
abrir as portas de casa e receber 
pessoas que não conhece, só pelo 
prazer de lhes oferecer algo?

7. Numa época em que o calor 
humano, a sinceridade ou a emo-
ção de um olhar, de um abraço 
escasseiam, preservar, valorizar 
e transmitir estas tradições co-
munitárias, de uma cultura de 
antepassados, às novas gerações 
é uma missão, não só dos órgãos 
políticos ou associativos, mas 
também individual. 

8. Porque as emoções não se 
contam, provam-se. A tradição 
nem sempre se perde, basta expe-
rimentar, saborear e permanecer.

Os dois sistemas 
nacionais de saúde 

(Incompetência e ideologia 
na destruição do SNS)

Nunca se viu tanto caos nos hos-
pitais públicos portugueses.

As notícias que nos chegam to-
dos os dias sobre o estado das ur-
gências, a supressão de serviços, as 
mudanças de doentes de um hospi-
tal para outro, os atrasos nas con-
sultas e as demoras nas cirurgias, 
seriam o sufi ciente para fazer cair 
um qualquer governo. 

A saúde é provavelmente o bem 
mais essencial a garantir pelo Es-
tado. Por isso, é absolutamente in-
compreensível que o atual governo 
não tenha encontrado soluções 
para resolver de uma vez por todas 
este problema.

O que acontece por questões de 
incompetência e de ideologia. De 
incompetência, porque os gover-
nantes são eleitos para resolver os 
problemas e não para fazerem de 
conta que eles não existem. E se não 
os conseguem resolver, devem ser 
substituídos por outros mais capa-
zes. Por isso, numa época em que 
Portugal tem excedente orçamental, 
não se compreende que se castigue o 
funcionamento do Sistema Nacio-
nal de Saúde do modo que está a ser 
feito, quando existem recursos cui-
dar do que mais importa. Ou seja, 
por incompetência, a aposta na 
saúde não é, nem nunca foi, priori-
tária para este governo.

Mas também por questões ideo-
lógicas. Os governos liderados pelo 

partido socialista são avessos a que 
a gestão dos hospitais possa ser feita 
por entidades privadas competentes 
e com provas dadas. Mesmo que os 
tempos de espera diminuam, acabe 
o caos nas urgências, as cirurgias 
sejam feitas a tempo e horas e o Es-
tado até gaste menos. Só porque a 
gestão é privada, estão contra. E, 
por isso, acabam com elas, como 
aconteceu em Braga e em Loures, 
onde rapidamente o caos se insta-
lou.

Por isso, o partido que é contra 
a gestão dos privados nos hospitais 
da rede pública do SNS, leva a que 
muitos portugueses optem precisa-
mente por serem tratados pelos pri-
vados, nas suas redes que fl orescem 
à custa da ruína do dito SNS.

Assim, neste momento temos 
dois sistemas nacionais de saúde. 
Um, o público, para os pobres e vul-
neráveis, que não funciona e não 
os protege. Outro, para as classes 
mais favorecidas, que têm seguros 
de saúde ou recorrem aos hospitais 
privados. 

Não deixa, por isso, de ser um 
paradoxo: o partido que criou o sis-
tema nacional de saúde, agora, por 
incompetência e ideologia retrógra-
da, destrói o sistema nacional de 
saúde que criou. De manhã, diz ser 
o maior defensor dos mais pobres e 
desprotegidos, e à tarde impede-os 
de cuidar da saúde. 
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“Enfermeiros não estão a ser reconhecidos”
José Ribeiro assume no Conselho de Enfermagem, e quer melhores condições

José Ribeiro foi recentemen-
te eleito Presidente do Conselho 
de Enfermagem da Secção Re-
gional  Norte e por inerência 
Vogal do Conselho de enfer-
magem Nacional da Ordem 
dos Enfermeiros e o seu traba-
lho realizado como Enfermeiro 
Diretor no Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa valeu-lhe 
ainda um reconhecimento por 
parte da Ordem dos Enfer-
meiros. Em entrevista ao Jor-
nal IMEDIATO falou das suas 
funções e sobre o que pode fa-
zer pela profi ssão, assim como 
para melhorar as condições de 
trabalho dos enfermeiros. 

Que trabalho vai poder de-
sempenhar nesta nova função 
no Conselho de Enfermagem?

Será uma oportunidade de le-
var a minha experiência pessoal, 
o conhecimento da profi ssão 
enfermagem e de um trabalho 
desenvolvido no Centro Hospi-
talar Tâmega e Sousa (CHTS), 
em áreas como a qualidade, for-
mação, inovação e investigação, 
bem como promover o desenvol-
vimento e a valorização cientifi ca 
e competências. O CHTS e a área 
de enfermagem em concreto foi a 
que mais desenvolveu estas áreas 
a nível nacional, tornando-se um 
exemplo em todas estas áreas. 

O Estatuto da Ordem e o Re-
gulamento do Exercício Profi ssio-
nal dos Enfermeiros é bem claro 
no que diz respeito às competên-
cias do Conselho de Enfermagem 
Nacional e Regional. Claramente 
que compete ao conselho de en-
fermagem regional emitir orien-
tações sobre as questões que os 

enfermeiros colocam no dia a dia, 
promover o desenvolvimento e 
a valorização cientifi ca, técnica, 
cultural e profi ssional dos enfer-
meiros, zelar pela observância 
dos padrões da qualidade dos cui-
dados de enfermagem e pela qua-
lidade do exercício profi ssional 
dos enfermeiros, acompanhando 
esse mesmo exercício profi ssio-
nal, o desenvolvimento da forma-
ção e investigação e o processo de 
certifi cação individual de com-
petências, bem como estimular 
a implementação de sistemas de 
melhoria continua da qualidade 
do exercício profi ssional dos en-
fermeiros. Quero efetivamente 
contribuir para o desenvolvimen-
to da enfermagem e para a melho-
ria da qualidade e segurança dos 
cuidados, na defesa dos interes-
ses gerais dos utentes / pessoas 
destinatários dos serviços de en-
fermagem.

- Olhando para as difi culda-
des que a classe atravessa, o que 
pode a Ordem e o José Ribeiro 
em concreto fazer para melho-
rar a situação atual?

A Ordem dos enfermeiros tem 
diversos órgãos nacionais e regio-
nais, para trabalhar para o seu de-
sígnio fundamental a defesa dos 
interesses das pessoas e dos inte-
resses da profi ssão. A regulação e 
as condições do exercício são uma 
das grandes preocupações. Estão 
bem identifi cadas as característi-
cas do ambiente de trabalho e dos 
ambientes das práticas de enfer-
magem que facilitam ou impedem 
a prática de enfermagem. Zelar e 
acompanhar para que estas variá-
veis sejam de acordo com o que 
está preconizado, de acordo com 
a lei, as recomendações, orienta-
ções e pareceres, estão no foco da 

ação da Ordem dos Enfermeiros. 
Nas visitas de acompanhamento 
do exercício profi ssional e nas 
auditorias para a certifi cação no 
âmbito da Idoneidade Formativa 
é bem visível esta preocupação. 
Os contratos, são do âmbito sin-
dical, mas não deixa de ser uma 
preocupação sempre presente 
nos enfermeiros, mas fortemente 
dependente do Governo.

Entende que se tem desvalo-
rizado o papel dos enfermeiros 
em Portugal?

Claramente que os enfermei-
ros não estão a ser reconhecidos 
e valorizados em Portugal, com 
elevado prejuízo para os doentes 
e Estado. Temos que ultrapassar 
esta constante de ignorar a im-
portância de enfermagem, com 
regras e limitação nos recursos 
diferentes de alguns grupos pro-
fi ssionais, com pouco reconheci-
mento das competências dos en-
fermeiros para acrescentar valor 
no SNS, insistir num modelo e 
discussão biomédica na organi-
zação e prestação dos cuidados, 
bem como, por essa razão, de-
masiado baseado na intervenção 
curativa e de prescrição medica-
mentosa, desvalorizando o valor 
económico do cuidado. Ainda 
nem todos compreenderam, e de-
monstram que não querem com-
preender, como é que as pessoas, 
nos seus processos de vida e na 
forma como vivem as suas transi-
ções, são afetadas pelos cuidados 
de saúde, nomeadamente pelas 
Intervenções de Enfermagem. Os 
cuidados de enfermagem pagam-
-se a si próprios só pela prevenção 
de resultados adversos e são os 
enfermeiros que melhor podem 
promover o acesso em tempo útil 
e os cuidados centrados em cada 
pessoa. 

Em momentos de difi culdade 
económica e com as despesas da 
saúde a aumentar, com os enfer-
meiros mais qualifi cados e com-
petentes de sempre e com o perfi l 
atual dos doentes e suas neces-
sidades, a valorização do papel 
dos enfermeiros seriam a solu-
ção, como indicam os documen-
tos de estudos e de instituições 
nacionais e internacionais. Não 
se compreende determinados 
posicionamentos políticos e de 
politicas, insistindo a não querer 
e não perceber a forma como os 
enfermeiros produzem valor, ou 
não valorizando o valor produzi-

do pelos enfermeiros, colocando 
um enfermeiro como um custo e 
não como uma receita ou inves-
timento. Não reconhecer o valor 
económico de enfermagem, leva à 
sua desvalorização no enquadra-
mento do SNS, nos contratos de 
trabalho, remunerações e incen-
tivos.

Quais são os desafi os que se 
apresentam ao setor da saúde?

Corrigir o que acabei de re-
ferir, com envolvimento e ação 
dos enfermeiros, tendo o desafi o 
com melhor acesso, mais cuida-
dos diferenciados e centrados na 
pessoa saudável e doente e com 
indicadores que permitam me-
dir e aferir os resultados obtidos. 
Olhar a forma como prestamos 
cuidados de forma diferente, es-
colher outras prioridades com a 
reorganização da cadeia de valor 
e ter critérios de efi cácia, efi ciên-
cia e equidade.

Foi recentemente distingui-
do pela Ordem dos Enfermeiros 
com o Prémio Mérito. Como re-
cebeu este reconhecimento?

Com referi na altura, com um 
sentimento de dever cumprido, 
resultado de um trabalho coleti-
vo e de qualidade, e como um es-
tímulo para manter o meu perfi l 
pessoal e profi ssional. Quando 
uma associação profi ssional, re-
guladora do exercício profi ssio-
nal, nos reconhece só pode signi-
fi car um bom trabalho na gestão 
e elevado contributo para a qua-
lidade na prestação de cuidados 
de enfermagem de excelência e 
para a formação e aperfeiçoa-
mento profi ssional. Foi mais um 
estimulo para continuar a traba-
lhar para uma boa governança 
clinica e na evolução cientifi ca de 
enfermagem. Quero continuar a 
trabalhar, diretamente ou indi-
retamente, para criar ainda mais 
valor para as instituições de saú-
de, os utentes e enfermagem.

Foi o reconhecimento do tra-
balho desenvolvido durante um 
período crítico, no qual o Mun-
do enfrentou uma pandemia.

Numa crise tudo que é pode 
deixar de ser de um momento 
para o outro… exigindo recur-
sos competentes e capazes de 
aprender a aprender, aprender 
efetivamente e se adaptar a uma 

nova realidade. Hoje, sabemos 
que é verdadeiro e rápido. E que 
muita mudança e inovação vem 
de restrições, necessidades, pesa-
delos organizativos e logísticos. 
Esta também é a oportunidade 
de homenagear, à semelhança 
do louvor que foi atribuído pela 
Ordem dos enfermeiros, os en-
fermeiros meus adjuntos, os en-
fermeiros gestores dos serviços 
e os enfermeiros que estiveram 
na prestação de cuidados. Foram 
momentos muito difíceis e que 
provocaram choro e insegurança 
pela incerteza que se vivia, mas 
daí resultou o sentimento de de-
ver cumprido e muitas lições. 

O que distingue deste traba-
lho realizado?

A capacidade de liderança 
transformacional e pelo exemplo, 
com muita afetividade e respeito, 
e a existência de planeamento es-
tratégico de enfermagem como a 
preocupação de trabalhar inten-
samente no aperfeiçoamento e 
desenvolvimento profi ssional, na 
melhoria de todos os processos e 
na qualidade e segurança cos cui-
dados que prestamos às pessoas. 
O reforço do numero de enfer-
meiros (aumento de mais de 300) 
e enfermeiros especialistas (au-
mento de mais de 145), a avalia-
ção de desempenho que permitiu 
mudanças dos índices remunera-
tórios, a promoção de mais de 160 
projetos de inovação (cerca de 
duas dezenas premiados a nível 
nacional) e de próximo de uma 
centena de projetos de investiga-
ção (onde se inclui a conclusão de 
um doutoramento e doze em cur-
so, centenas de mestrados já con-
cluídos e vários prémios obtidos), 
a Idoneidade formativa quase na 
totalidade dos serviços (que será 
importante para o internato de 
enfermagem), mais de uma cen-
tena de eventos formativos e uma 
melhoria signifi cativa na qualida-
de e segurança dos cuidados, com 
mais proximidade e consolidação 
de um modelo que saliente o en-
fermeiro perito, referência e ges-
tor de caso. Muito outros exem-
plo poderia dar. Da minha parte, 
há sempre muito reconhecimento 
e gratidão para todos, sem dúvi-
da que construímos um sonho e 
estamos a executá-lo. Estou certo 
que todos reconhecemos o pre-
sente e que há três leis no univer-
so que nunca falham: a do retor-
no, a da verdade e a do mérito. 
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Tarifas da água e saneamento 
sobem 35,5% em Paços de Ferreira

A DECO PROTeste  re-
velou as disparidades 

nas faturas de abastecimento, 
saneamento e resíduos sólidos 
urbanos nos 18 concelhos do 
distrito do Porto.

De acordo com a análise rea-
lizada pela DECO PROTeste, 
o concelho de Paços de Ferrei-
ra destaca-se por ter registado 
uma subida de 35,5% nas tarifas 
de água e saneamento e por não 
seguir a recomendação da Enti-
dade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos (ERSAR) de 
aplicar uma tarifa de disponibili-
dade (custo fi xo que visa cobrir 
os custos do serviço) autónoma 
da tarifa variável.

Dos 18 concelhos  Amarante, 
Trofa e Baião, lideram como os 
concelhos que mais pagam na fa-
tura que inclui água (120m3), sa-
neamento e resíduos sólidos ur-
banos respetivamente, 470,13€, 
467,25€ e 453,52€, respetivamen-
te. No sentido oposto, os con-

celhos mais baratos do distrito 
do Porto são Felgueiras, Porto e 
Matosinhos.

A DECO PROTeste  já anali-
sou a dispersão tarifária a nível 
nacional, tendo concluído que 
os serviços de abastecimento, 
saneamento e resíduos sólidos 
em Portugal Continental atin-
gem uma diferença de 376,04€ 
na fatura global entre concelhos 
para o mesmo consumo de 120 
m3 anuais. No caso do consumo 
anual de 180 m3, esta disparida-
de entre concelhos com a fatura 
global mais baixa e a mais alta 
intensifi ca para 625,73€.

Porque a disparidade de pre-
ços entre municípios coloca em 
causa a equidade de tratamento 
das famílias nos vários municí-
pios no que diz respeito aos ser-
viços públicos essenciais e, por 
outro lado, porque a ausência 
de investimento na reabilitação 
de infraestruturas agravará o 
já atual desperdício de 180 mi-
lhões de metros cúbicos de água 
por ano em Portugal, a DECO 
PROTeste reitera a urgência no 
regulamento tarifário do servi-
ço de águas e de investimento 
na reabilitação de infraestrutu-
ras.

É a primeira grande in-
vestidura de 2024 do design 
“Made in Portugal” nos prin-
cipais palcos internacionais. 
Cerca de 50 marcas portugue-
sas marcaram presença na 
Maison&Objet, uma das mais 
prestigiadas feiras globais da 
indústria de decoração, design 
e lifestyle que assinala este ano 
uma data histórica, ao atingir 
a 30ª edição.

A icónica experiência pari-
siense permeada pela elegância 
de monumentos históricos e por 
ícones de diferentes setores pre-
para-se para ganhar novas nuan-
ces com o brilho e a unicidade do 
design português. A Maison&Ob-
jet terá uma secção exclusiva 
para as empresas nacionais, sob 
o lema “MADE IN PORTUGAL 
naturally”, numa participação 
coordenada pela APIMA (Asso-
ciação Portuguesa das Indústrias 
de Mobiliário e Afi ns), consoli-
dando Portugal como um polo de 
excelência no universo do design 
internacional.

Após o sucesso da edição an-
terior sob este formato, a Mai-
son&Objet volta a dedicar um 

espaço às marcas nacionais, 
contando com uma visibilidade 
privilegiada. O certame, que na 
última edição acolheu mais de 
2000 marcas e acima de 65 mil 
visitantes oriundos de 144 países, 
conta ainda com diversos stands 
portugueses dos diferentes seto-
res de atividade dispersos pelos 
vários pavilhões.

Um investimento estratégico 
para as empresas portuguesas 
num momento em que França 
se mantém como o maior com-
prador mundial de produtos da 
Fileira Casa Portuguesa. Entre ja-
neiro e novembro de 2023, o país 
adquiriu a este cluster bens ava-
liados em mais de 600 milhões 
de euros, seguindo-se Espanha e 
Alemanha no pódio de maiores 
compradores, neste mesmo pe-
ríodo. Numa indústria altamente 
exportadora, as marcas conti-
nuam a demonstrar um elevado 
sucesso além-fronteiras e prevê-
-se um recorde de exportações 
nas vendas totais de 2023 ao exte-
rior, que deverão superar os 2 mil 
milhões de euros.

Joaquim Carneiro, Presidente 
da APIMA, reconhece os desafi os 
que 2024 pode trazer, mas desta-
ca a resiliência do setor: “Apesar 

das expectativas de manutenção 
do volume de negócios, o início 
deste ano será claramente defi -
nido pela instabilidade fi nanceira 
e arrefecimento do consumo em 
alguns dos principais mercados 
internacionais. O desafi o não é 
novo para as empresas da Fileira 
Casa, pelo que a resposta que já 
comprovou sucesso será reforça-
da - iremos continuar a apostar 
no alto valor acrescentado, na 
inovação e na sustentabilidade 
como os principais fatores distin-
tivos das marcas portuguesas”.

TECH EDEN é o tema da his-
tórica 30ª Maison&Objet e pro-
mete animar a edição de janeiro 
com espaços reinventados, orien-
tados para o setor retalhista, re-
sidencial ou hoteleiro, através de 
uma mistura de natureza e tecno-
logia com o objetivo de descons-
truir o conceito de sustentabili-
dade e criar uma visão do futuro.

Após a presença em França, as 
marcas portuguesas vão estar em 
destaque nas duas principais fei-
ras da Península Ibérica – a Inter-
gift, que se realiza em Madrid en-
tre 7 e 10 de fevereiro, bem como 
na Feria del Mueble de Zaragoza, 
agendada para 12 a 15 de março na 
cidade de Saragoça.

 Mais de 50 marcas portuguesa em histórica 
feira de design mundial

Entre 11 e 14 de janeiro, em 
Hannover, treze marcas na-
cionais de referência apresen-
taram a qualidade e o design 
português numa das mais im-
portantes feiras de fl oorings 
do mundo. Da região tiveram 
presentes as marcas Thunther 
Target e X8 Solutions Group, 
empresas presentes em Lorde-
lo, Paredes.

“A presença de Portugal nes-
ta plataforma de negócios no 
centro da Europa na área dos 
fl oorings é essencial e uma vez 
mais as empresas portuguesas 
mostraram que estão preparadas 
para competir ao mais alto nível. 
Enquanto Associação estamos 
muito contentes com a adesão 
das empresas do setor, pela qua-
lidade dos stands e do produto 
apresentado, que se reveste de 
uma excelente imagem de Portu-
gal”, afi rmou Vítor Poças, presi-
dente da AIMMP.

Realizada em Hannover,  na 

Alemanha, entre os dias 11 e 14 de 
janeiro, as empresas portuguesas 
puderam demonstrar a sua capa-
cidade competitiva e a qualidade 
dos seus produtos, tendo acesso 
aos principais players na área de 
pavimentos que são visitantes 
deste importante certame.

Na abertura da  feira, a dele-
gação nacional recebeu a visita 
de Rui Boavista Marques, dele-
gado da AICEP Berlin, que brin-
dou todo o setor com a sua visita 
e apoio a esta iniciativa de pro-
moção internacional organizada 
pela AIMMP – Associação das In-
dústrias de Madeira e Mobiliário 
de Portugal no contexto do seu 
projeto de apoio às exportações, 
o Inter Wood & Furniture

A Domotex mais  uma vez 
provou ser a força motriz mais 
importante e poderosa para ne-
gócios, tendências e inovações 
na indústria. Durante os quatro 
dias da feira, cerca de 18.000 visi-
tantes de 140 países reuniram-se 
com cerca de 1.000 expositores 
de mais de 60 nações.

 Empresas da região presentes 
na principal feira mundial 
de pavimentos

A DS AUTO, marca do setor 
automóvel que pertence ao GRU-
PO DECISÕES E SOLUÇÕES, 
iniciou o ano com a inauguração 
de um stand na região de Paços 
de Ferreira. A DS AUTO SEROA 
inaugurou no dia 19 de janeiro na 
Avenida Fonte Parada, Lote 85 
– 86, em Seroa, num evento que 
contou com a presença de fami-
liares, amigos, parceiros e algu-
mas entidades da região.

Neste novo espaço da marca, 
a população de Seroa poderá con-
tar com um serviço de compra e 
venda de automóveis, bem como 
de intermediação de crédito, ten-
do assim acesso a ofertas perso-
nalizadas, exclusivas e chave na 
mão.

Luís Rosa, Diretor Coordena-
dor Nacional da DS AUTO, escla-
rece, “É com enorme satisfação 
que celebramos a inauguração de 
mais um stand DS AUTO, dando 
mais um passo signifi cativo na 
expansão da nossa marca. A aber-
tura de mais um stand represen-
ta, além de uma excelente acei-
tação no mercado, também um 
grande compromisso para com 
a satisfação dos nossos clientes, 
apostando na proximidade para 
com os mesmos, na inovação e 

na excelência do serviço. Como 
tal, temos mais algumas inaugu-
rações previstas ainda para o pri-
meiro trimestre deste ano.”

 Carlos Sousa e Mónica Fer-
reira, Diretores da DS AUTO 
SEROA, afi rmam “Iniciar o ano 
com a inauguração de um stand 
é começar o ano com o pé direito. 
Estamos muito entusiasmados 
com esta abertura que, acredita-
mos, será um sucesso na região. 
A população de Seroa e Paços de 
Ferreira pode, a partir de agora, 
contar com um serviço premium 
para comprar ou vender o seu au-
tomóvel. Os clientes que se des-
locarem ao nosso stand podem 
encontrar uma equipa especiali-
zada para lhes apresentar a solu-
ção ideal para responder às suas 
necessidades, incluindo o serviço 
de intermediação de crédito”. 

 A DS AUTO tem num serviço 
personalizado de compra e venda 
de automóveis e de intermedia-
ção de crédito, proporcionando 
aos seus clientes um serviço úni-
co e exclusivo. Neste momento, a 
rede de stands inaugurados conta 
já com uma frota com mais de 150 
automóveis de várias gamas em 
comercialização e mais de 50 co-
laboradores.

DS Auto abre novo stand 
em Paços de Ferreira

Direitos Reservados
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GTF vai para participar 
em Concurso Nacional De Teatro 
– Ruy De Carvalho

O Grupo Tea-
tral Freamundense vai 

estar presente, no próximo dia 
3 de fevereiro, na XIX edição 
do CONTE-CONCURSO   NA-
CIONAL DE TEATRO – RUY 
DE CARVALHO.

O grupo freamundense foi um 
dos 9 selecionados a nível nacio-
nal para estar presente no Thea-
tro Club – Póvoa de Lanhoso em 
cena, com a peça “Yerma” – de 

Federico García Lo rca.
Yerma é uma mulher que vive 

o drama de não puder conceber 
um fi lho, pela “indiferença” do 
marido, Juan, que se preocupa 
mais com o trabalho no campo e 
a aquisição de rebanhos.

Yerma, no seu desespero e 
no desconhecimento do marido, 
chega a participar no ritual de 
uma curandeira, para invocar a 
maternidade. Daqui resulta forte 
discussão entre ambos e, verifi -

cando a impossibilidade do mari-
do participar na conceção de um 
fi lho, Yerma, enlouquecida entre 
o desejo de conceber o fi lho e a 
constatação da sua impossibilida-
de, estrangula o marido.

Em 2023 o GTF venceu o pré-
mio de  “Melhor Peça”  no Festi-
val de Teatro Amador de Valbom 
(FETAV), com a “Yerma”.

O XIX CONTE  – Concurso 
Nacional de Teatro Ruy de Car-
valho decorre entre os dias 27 de 
janeiro a 2 de março e consagra a 
Póvoa de Lanhoso como capital 
nacional do Teatro Amador.

Ao longo dos  próximos fi ns-
-de-semana, o Theatro Club re-
cebe os nove espetáculos a con-
curso, que conta com a estreia de 
algumas algumas companhias no 
CONTE.

Para ver, há  espetáculos de 
comédia, drama, drama históri-
co, poesia/drama, farsa e tragico-
média.

Pu
b

Grupo freamundense entre os nove escolhidos

 A Associação de Criadores 
de Capão de Freamunde anun-
ciou a abertura da época de 
Criação de Capão de Freamun-
de IGP 2024.

Em comunicado a  asso-
ciação informa da primeira 
reunião informativa, que será 

realizada amanhã, dia 27 de 
janeiro, na Casa da Cultura 
em Freamunde, pelas 14:30h. 
“Esta é uma excelente opor-
tunidade para os que desejam 
se inscrever como novos cria-
dores de Capão de Freamunde 
IGP”.

Aberta época de criação 
de capão de Freamunde 2024

Raimonda CulturFest2024 
com nomes confirmados

O Raimonda CulturFest 
está de volta a 20 e 21 de ju-
lho e o cartaz já começou a ser 
desvendado. Depois de confir-
madas as presenças Rony Fue-
go e DJ Cancela, a organização 
desvendou mais dois nomes.

O terceiro e quarto nome 
desvendado é o do DJ Bruno R 
e do DJ Marques. Este DJ teve 
em 2023 passagens no RFM 
SOMMNII e na Expofacic e 
vai atuar em Raimonda a 20 de 
julho.

A Rota do Românico parti-
cipa até este domingo, dia 28 de 
janeiro, na 44.ª edição da  — 
Feira Internacional de Turis-
mo, em Madrid, Espanha, um 
evento de referência global no 
sector do turismo e a feira líder 
no mercado latino-americano.

De acordo com informação 
do Turismo de Portugal, a re-
presentação nacional este ano na 
FITUR conta o maior stand de 
sempre nesta feira (1.200 metros 
quadrados) e estarão presentes, 
no total, 116 empresas, as sete 
regiões de turismo do país e 19 

entidades municipais, localizado 
no pavilhão 4 do Parque IFEMA 
— Feria de Madrid. Durante o 
fi m-de-semana, o espaço, aber-
to ao público em geral, contará 
com um vasto programa de ati-
vidades, incluindo degustações 
gastronómicas, provas de vinhos 
e apresentações de destinos que 
será promovido amanhã, dia 27, 
pelas 18h30.

A FITUR 2024 reunirá 152 
países e 9000 empresas expo-
sitoras, sendo o Equador o país 
parceiro da organização. Em 
2023, nos cinco dias do certa-
me, a FITUR registou mais de 
222 mil visitantes, entre 136 mil 
profi ssionais e 86 mil de públi-
co geral. Um evento ímpar para 
promover as marcas, lançar no-
vos produtos, conhecer as ten-
dências e aumentar os contactos.

Tâmega e Sousa representado em feira 
de turismo em Espanha

Os técnicos do Serviço 
Municipal de Proteção Civil 
de Paços de Ferreira concluí-
ram o programa de educação 
rodoviária dirigido a crian-
ças dos 3 aos 9 anos de idade 
do pré-escolar e 1.º ciclo de 
todas as escolas do concelho, 
em parceria com os agru-
pamentos escolares e o ACP 
(Automóvel Clube de Portu-
gal).

Este programa foi trabalha-
do em outubro de 2023 com to-
das as crianças do 1º ciclo e nos 
dias 16,17 e 18 janeiro 2024 com 
todas as crianças do pré-es-
colar, abrangendo um total de 
3000 crianças.

O programa foi dedicado à 
aprendizagem de temas sobre 
a prevenção e segurança rodo-

viária que quando abordados de 
forma lúdica, prática e interati-
va conseguem produzir efeitos 
nos comportamentos diários 
das crianças quer em contexto 
escolar quer em contexto fami-
liar. 

As crianças, foram desafi a-
das, através da simulação do 
ambiente rodoviário num cir-
cuito, a experimentar na prá-
tica como atravessar correta-
mente a estrada, a importância 
de colocar sempre o cinto de 
segurança, o signifi cado dos si-
nais de trânsito ou porque nun-
ca devem correr atrás da bola 
em direção à estrada.

Mais do que ensinar regras 
do Código da Estrada, o SMPC 
pretende incutir regras de se-
gurança rodoviária nos mais 
novos.

 3000 crianças em programa 
de educação rodoviária 
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Faça já a sua 

assinatura anual 

apenas 

por 30 euros!

Rua do Souto, n.º 233, 

Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua Dom José Lencastre - 

Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE 
ESCRITÓRIO 

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua Dom José de Lencastre, nº 11

4590-506 - Paços de Ferreira

Envios para toda a Europa

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua Antero de Figuiredo, 19

4590-537 Paços de Ferreira

Tel. 912002495 (Chamada para a rede móvel nacional)

Estimados assinantes:

O Jornal IMEDIATO nasceu para servir as comunidades onde está instalado, 
as pessoas, as empresas e as instituições. 

No próximo ano comemoraremos 30 anos. Três décadas de serviço pú-
blico através de uma informação independente, rigorosa e inovadora. Fa-
remos 30 anos, mas estamos novos como quando nascemos. Mantemos a 
edição impressa, temos informação online, utilizando múltiplas plataformas.

Queremos servi-lo da melhor forma e estamos permanentemente a ino-
var. 

No ano que termina iniciamos a rede de Lojas Aderentes IMEDIATO. Uma 
inovação para contribuírmos para a fidelização de compras no comércio 
local e podermos trazer vantagens para os nossos Assinantes. 

Assim, em 2024, a assinatura do IMEDIATO terá um preço de 30 €, mas 
totalmente convertíveis em compras numa das lojas aderentes. Por cada 
assinatura paga, receberá um “cheque-vale” de igual valor para comprar 
o que pretender numa dessas lojas. Pode consultar o regulamente desta
iniciativa em imediato.pt/lai. 

Esperamos que esta iniciativa possa dar um contributo para o comércio 
local e que os nossos Assinantes possam usufruir do IMEDIATO e desta 
vantagem que lhe proporcionaremos. 

A direção
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Matchoi 47

2º Erick Ferigra 47

3º Luiz Carlos 47

4º Gorby 46

5º Marafona 46

1º Matchoi 4

2º Brian Cipenga 3

3º Welton Jr. 2

4º Rui Fonte 2

5º Antunes 1

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

AG aprova contas e passivo sobe acima dos dois milhões

Época da descida custou 642 mil 
euros de prejuízo ao Paços

1º Marafona 0

2º Zé Uilton 1

3º Luiz Carlos 2

4º Gorby 2

5º Pedro Ganchas 2

P J V E D

1 Santa Clara 39 18 11 6 1

2 AVS 33 18 12 1 5

3 Nacional 33 18 10 4 4

4 Marítimo 27 18 9 4 5

5 CD Tondela 24 18 7 7 4

6 Torreense 24 18 7 6 5

7 Académico Viseu 24 18 6 8 4

8 Benfi ca B 22 18 7 5 6

9 CD Mafra 22 18 7 4 7

10 FC Paços Ferreira 21 18 7 4 7

11 FC Porto B 20 18 6 4 8

12 UD Oliveirense 20 18 5 6 7

13 Feirense 20 18 6 3 9

14 FC Penafi el 18 18 6 3 9

15 UD Leiria 17 18 5 5 8

16 Leixões 17 18 4 5 9

17 Vilaverdense 13 18 4 1 13

18 Belenenses 10 18 3 4 11

  
Belenenses 0

1Paços de Ferreira

Flávio Azevedo Duarte

Estádio do Restelo

90+1’

22’; 90+2’

Marafona

Jójó 82’

Erick Ferigra

Pedro Ganchas

Simão Rocha

Luiz Carlos 64’

Matchoi 90+2’

Gorby 82’

Costinha 64’

Rui Fonte 

Brian Cipenga

Uilton 64’

Welton 64’

Aldair 82’

Marcos Paulo 82’

Tiago Ribeiro 78’

54’

Guilherme 

Pedro Carvalho

Fabão

Chima Akas

Tiago Manso

Chapi Romano 67’

Hélio Cruz 33’

Rúben Pina 83’

Midana Sambú 67’

Miguel Tavares

Maxuel Cássio

Duarte Valente 33’

Danny Tavares 67’

Mica Silva 67’

Moha Keita 83’

Uma centena de asso-
ciados do FC Paços de 

Ferreira participou na Assem-
bleia Geral de apresentação de 
contas da época 2022/23, em 
sessão que decorreu na Casa 
da Cultura de Seroa. Em épo-
ca que resultou na descida do 
Clube à II Liga, tal ditou um 
prejuízo de 642 mil euros à so-
ciedade desportiva que gere o 
futebol profi ssional.

Entre os factos que mais con-
tribuíram para este défi ce estão 
os 890 mil euros que o clube teve 
que pagar às três equipas técni-
cas contratadas durante a tempo-
rada. O passivo do clube é agora 
superior a dois milhões de euros 
(dois milhões, duzentos e deza-
nove mil euros), embora o prin-
cipal credor seja o próprio Clube, 
que em abril de 2023 aumentou o 
capital social de quinhentos para 
um milhão de euros.

Apesar das difi culdades fi nan-
ceiras inerentes à descida de divi-
são, o presidente Paulo Meneses 
garantiu na AG que “à data hoje 

[terça-feira] o Paços não tem dí-
vidas a jogadores, treinadores, 
funcionários, segurança social 
e fi sco”. As dívidas prendem-se 
com fornecedores e, sobretudo, 
com valores a agentes envolvidos 
na transferência de atletas.

A sessão realizada a 23 de ja-
neiro decorreu com total norma-
lidade, tendo a atual direção ex-
plicado aos associados os termos 
de todas as vendas efetuadas pelo 
Clube, mesmo as realizadas já 
esta época.

“Sem preocupação”

O presidente do Conselho Fis-
cal, Carlos Alves, usou da palavra 
e deu a aprovação do seu órgão às 
contas que lhe foram apresenta-
das. Na sua intervenção, Carlos 
Alves analisou a situação atual 
que “apresenta um passivo cor-
rente da SDUQ entre os dois e os 
três milhões de euros”. Apesar 
disso, lançou palavras de tranqui-
lidade aos associados. “A gran-
de preocupação com a situação 

fi nanceira do Clube parece-me 
manifestamente exagerada. Não 
estamos num mar de rosas, mas 
também não temos motivo para 
preocupação”.

Aprovadas por maioria
As contas foram então coloca-

das a votação e os associados pre-
sentes aprovaram-nas com 780 
votos a favor e 52 abstenções.

Falando já da presente tempo-
rada, Paulo Meneses, reiterou que 
o clube conseguiu cumprir com 
todos os seus compromissos in-
ternos até ao momento, mas aler-
tou que as reservas fi nanceiras do 
Paços só dão para mais dois me-
ses. “A partir de março não temos 
hipóteses. Por isso, se tivermos 
que vender algum jogador até 31 
de janeiro, vamos fazê-lo!”.

O presidente do Clube revelou 
ainda que até meados de fevereiro 
deverá ser marcada nova reunião 
de associados para lhes apresen-
tar “quatro ou cinco” propostas 
de investidores interessados em 
entrar no clube e com os quais 
tem mantido diálogo sobre o as-
sunto.

Foi em Famalicão que o FC 
Paços de Ferreira recrutou os 
dois reforços conhecidos até ao 
momento para a equipa profi s-
sional. Os jovens Pablo e Afonso 
Rodrigues, ambos avançados, já 
treinam com os seus novos com-
panheiros na Mata Real e estão à 
disposição do treinador Ricardo 

Silva.
Pablo, 20 anos, fi lho de Pena 

(antigo futebolista do FC Porto) 
é ponta de lança e Afonso Rodri-
gues, 21 anos, é extremo. Ambos 
atuaram esta temporada pela 
equipa profi ssional famalicense e 
serão Castores, por empréstimo, 
até fi nal da temporada.

Pablo e Afonso são reforços

Pablo

AG decorreu esta terça-feira

Direitos Reservados

Afonso
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Eiriz vence dérbi concelhio 
Juventude Pacense perde 
mas faz suar Sporting CP

O GDC Ferreira recebeu 
e venceu os vizinhos do SC de 
Freamunde, num campo que 
foi pequeno para os adeptos 
que se fi zeram presentes. O 
GDC Ferreira foi o único con-
junto que conseguiu vencer a 
formação freamundense.

O jogo iniciou equilibrado en-
tre as duas equipas e muito dis-
putado no meio campo. Perto dos 
vinte minutos de jogo, o guarda-
-redes do Ferreira, Sameda, cho-
cou com Rui Camelo. O resulta-
do do choque foi grave e Sameda 
teve de sair do campo. No banco 
de suplentes do  Ferreira, César 

Gonçalo não tinha opções para a 
baliza, e assim recorreu ao capi-
tão Sérgio Meireles para defender 
a baliza verde e branca.

Este haveria de ser o momen-
to chave do jogo, porque com a 
entrada de Sérgio Meireles, habi-
tual defesa central, para a baliza, 
o Ferreira focou-se em manter o 
jogo afastado da sua área, e por 
sua vez o Freamunde facilitou 
mais no momento de decisão. 
Perto do fi m da primeira parte, 
Ricardo Oliveira recuperou a 
bola, e de fora da área fez o 1-0 
da partida.

Na segunda parte,  o 
Freamunde entrou mais agressi-
vo e em busca do empate, e aos 

dez minutos, Rafa Dias acabou 
derrubado por Nuno Ribeiro 
junto ao bico da grande área e 
Pedro Barbosa assinalou grande 
penalidade.

Na marca de penalidade 
Paulo Ferreira rematou e Sérgio 
agarrou a bola. Com este revés, o 
Freamunde perdeu a oportuni-
dade de empatar a partida. 

O GDC Ferreira aumentou 
a vantagem no marcador, Vána 
cruzou para a área do Freamun-
de, onde Ricardo, livre de marca-
ção, fez o segundo para o Ferrei-
ra e os adeptos do clube da casa 
fi zeram a festa.

Perto do fi nal  da partida, 
Rafa Dias rematou, mas Jota 
intercetou com o braço na pe-
quena área. Novo penálti para o 
Freamunde, e Brandão bateu o 
improvisado guardião.

O Freamunde continua a não 
vencer o Ferreira em jogo ofi -
ciais, e no próximo domingo re-
ceberá a equipa do Campo Lírio 
de Carvalhosa, enquanto o Fer-
reira visitará os felgueirenses do 
Sousa, amanhã, dia 27.

O Juventude Pacense  foi 
derrotado pelo Spor-

ting CP por 4-3, no encontro 
da 14.ª jornada, a primeira da 
segunda volta, do Campeona-
to Nacional da 1.ª Divisão em 
hóquei em patins, disputado no 
passado sábado, 20 de janeiro, 
no Pavilhão João Rocha, em 
Lisboa.

Num jogo que se revelou bas-
tante renhido, a equipa da Capital 
do Móvel até foi a primeira a mar-
car. Ferran Font viu um cartão 
azul, e na sequência, José Can-
cela, inaugurou o marcador aos 
11 minutos, na marcação de um 
livre direto.

Não obstante, a equipa da 

casa foi à procura do empate e, 
aos 18 minutos, Ferran Font as-
sistiu Toni Pérez que, em frente 
à baliza pacense, não perdoou e 
nivelou o resultado. 

Os leões queriam mais e con-
tinuaram a insistir, com João 
Souto em evidência: primeiro a 
tentar de livre direto, mas Gabriel 
Costa negou-lhe o golo, e depois a 
conseguir mesmo pôr o Sporting 
em vantagem antes do intervalo, 
ao aproveitar da melhor forma 
um passe de Alessandro Verona à 
passagem do minuto 22.

No inicio do  segundo tempo, 
a Juventude Pacense voltou a em-
patar o desafi o (2-2), através de 
João Pereira. Mas o Sporting con-
seguiu passar novamente para a 
frente do resultado, com golos de 

João Souto, que bisou (35’), e de 
Gonzalo Romero (48’).

Antes do apito fi nal, aos 49 mi-
nutos, na transformação de uma 
grande penalidade, João Pereira 
voltou a marcar para a turma de 
Paços de Ferreira, deixando o ‘sco-
re’ na margem mínima (4-3).

Com esta derrota, o Juventude 
Pacense permanece no 10.º pos-
to da pauta classifi cativa, com 12 
pontos, em zona de manutenção.

Juventude 
regressa a casa

Depois de dois meses a jogar 
fora, o Juventude recebe amanhã, 
pelas 17h30, o GRF Murches no 
Pavilhão Municipal de Paços de 
Ferreira.

Em antevisão ao encontro, 
Hugo Azevedo destacou que este 
será um “jogo muito difícil“, mas 
que irão tentar “contrariar aqui-
lo em que eles são mais fortes”. 
O treinador afi rmou ainda que 
o Juventude “está cada vez mais 
confi antes, mais capaz, vamos 
atrás dos três pontos, precisamos 
muito deles”.  

Já José Cancela refere que a 
equipa pacense vai “implementar 
o nosso jogo, sabemos aquilo em 
que somos fortes e que podemos 
contrariar a equipa deles”.

Ferreira acaba com invencibilidade do Freamunde

 Hugo Azevedo, treinador 
da Juventude Pacense, é o 
novo selecionador nacional de 
hóquei em patins sub-17, suce-
dendo no cargo a Nuno Ferrão, 
anunciou esta sexta-feira a fe-
deração de patinagem (FPP).

Hugo Azevedo, de 40 anos, 
é o atual treinador da Juventu-
de Pacense, equipa que levou à 
primeira divisão do hóquei em 
patins, e irá agora acumular 
funções com as de seleciona-
dor.

Em declarações a FPP o 
novo selecionador afi rmou que 
«é com um enorme orgulho e 

sentido de responsabilidade» 
que assume o cargo e assumiu 
estar «consciente que darei o 
melhor de mim para dignifi car 
o nosso país». Hugo Azevedo 
acrescentou que se identifi ca 
“muito com a ambição e irreve-
rência dos atletas jovens” e que 
“será muito motivante ajudar a 
formar os futuros talentos na-
cionais”.

O treinador sucede a Nuno 
Ferrão, que levou Portugal à fi -
nal do Europeu de sub17, jogo 
em que a seleção das quinas 
saiu derrotada por 4-7, frente à 
Espanha.

No passado dia 13 de janei-
ro, o Clube Aquático Pacense 
marcou presença no 22º Tor-
neio Internacional Cidade da 
Maia, que teve lugar na Piscina 
Municipal de Águas Santas. 

Esta prova contou com a 
participação de 224 nadadores 
em representação de 18 clubes. 
No cômputo das 14 provas que 

compunham o programa deste 
torneio, os nadadores pacenses 
alcançaram o 7º lugar fi nal en-
tre os 18 clubes participantes. 
Referência ainda para os luga-
res de pódios alcançados: Ri-
cardo Rocha foi 3º aos 200 bru-
ços e 50 livres, Matilde Leal foi 
3ª aos 50 livres e Érica Barros 3ª 
aos 200 bruços.

CAP em 7.º lugar na Maia

No passado dia 14 de janei-
ro, decorreu em Tomar a 31.ª 
edição do Campeonato Nacio-
nal de Estrada 10km.

Presente na competição es-
teve o Sport Clube de Freamun-
de – Atletismo, que pela pri-
meira vez alcançou um lugar na 
classifi cação coletiva.

Nas redes sociais  o clube 

mostrou-se orgulhoso da equi-
pa e afi rmou que ”continuamos 
a fazer a diferença, no Atletis-
mo, na cidade de Freamunde e 
no concelho”.

A 31.ª edição  dos  Campeo-
natos Nacionais de estrada 
contaram com cerca de 1.666 
inscritos (394 mulheres e 1272 
homens).

SC Freamunde fez história
em Tomar

Hugo Azevedo na seleção 
nacional sub-17

No último domingo, o 
Águias de Eiriz recebeu e ven-
ceu Citânia de Sanfi ns por 3-1, 
um jogo referente à 20.ª jorna-
da da Divisão de Elite série 2. À 
chegada desta jornada, a equipa 
de Jorge Nogueira chegava de 
três empates, e a equipa do San-
fi ns vinha de cinco derrotas. 

A equipa comandada por 
Nino entrou melhor no jogo mas 
foi o Eiriz que aos 13 minutos, 
através de um contra-ataque 
abriu o marcador por Egídio. 
Aos 30 minutos, João Gomes 
ampliou a vantagem para 2-0. 
Num gesto infeliz, Vítor Feltes 
marcou um golo na própria ba-
liza já depois do minuto 45.

Já na segunda parte houve 

poucas oportunidades de golo 
para ambas as partes, e aos 76 
minutos Pedro Moreira fechou 
a contagem fi cando o resultado 
a 3-1. 

Tiago Ribeiro, aos 87 minu-
tos, recebeu ordem de expulsão 
e deixou o Citânia de Sanfi ns 
em inferioridade numérica. 
Depois deste resultado o Citâ-
nia de Sanfi ns ocupa o décimo 
segundo lugar na classifi cação 
geral, com 21 pontos, e menos 
um jogo, o Águias de Eiriz en-
contra-se na décima terceira 
posição, com 17 pontos. Quanto 
à próxima jornada, a equipa de 
Eiriz visita o CD Sobrado. Por 
sua vez, o Sanfi ns a joga em casa 
frente ao Vila Caiz.
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Mais de 30 clubes da região 
com formação certificada
Trinta e dois clubes da 

região foram certifi -
cados como entidades forma-
doras, entre os 185 no total do 
distrito do Porto a obterem o 
diploma relativo à temporada 
2022/2023. A cerimónia decor-
reu no passado sábado dia 20 
de janeiro,  na Faculdade de 
Engenharia do Porto e juntou 
centenas de convidados em 
representação dos clubes e en-
tidades desportivas distingui-
dos, das autarquias da região e 
das estruturas dirigentes asso-
ciativa e federativa.

A cerimónia contou com as 
presenças de Fernando Gomes, 
presidente da Federação Por-
tuguesa de Futebol (FPF), e de 
José Manuel Neves, presidente da 
Associação de Futebol do Porto 
(AFP).

Na região do Vale do Sousa, 32 
clubes receberam 39 diplomas de 
certifi cação de entidade formado-
ra. Sete destes clubes são do con-
celho de Paredes, sete de Lousa-
da, sete de Penafi el, seis de Paços 
de Ferreira e seis de Felgueiras.

Do concelho de Felgueiras 
foram distinguidas a Associação 
CRCDV 1982, AD Várzea FC, CRP 
Barrosas, FC Lixa, FC Lagares e 
UD Torrados, todos na tipologia 
de futebol masculino. 

No concelho de Lousada rece-
beram o certifi cado o Aparecida 
FC, AD Lousada, ARD Macieira, 
FC Romariz e UD Lagôas, em fu-
tebol masculino. O JD Meinedo 
foi distinguido em futsal mascu-
lino, já o CCD Ordem recebeu as 
distinções em futsal masculino e 
feminino.

Já em Paços de Ferreira o 
FC Paços de Ferreira e o SC 
Freamunde receberam duas dis-
tinções. O FC Paços de Ferreira 
em futsal e futebol masculino e 
o SC Freamunde em futebol fe-
minino e masculino. Foram dis-
tinguidos em futebol masculino 

o ADC Frazão e CRC 1.º Maio 
Figueiró, e em futsal masculino 
GDCR Escolas de Arreigada e 
GDC Escolas de Modelos.

No concelho de Paredes rece-
beram o certifi cado o Aliança FC 
Gandra, ISC Sobreirense, Rebor-
dosa AC, SC Nun’Álvares e o USC 
Paredes em futebol masculino. O 
Aliados FC Lordelo foi distingui-
do em futebol masculino e futsal 
feminino e o FC Parada em fute-
bol feminino e masculino. 

Em Penafi el, o FC Penafi el, FC 
Termas São Vicente 2020, GRD 
Rans e o Rio Mau FC, em futebol 
masculino. O AD Penafi el e o FC 
Águias Santa Marta foram dis-
tinguidos em futsal masculino e 
feminino, respetivamente. Ainda 
no concelho penafi delense o UD 
Estrelas de Rio Mau recebeu a 
certifi cação em futsal masculino 
e feminino.

AF Porto com maior 
crescimento

A AF Porto foi a associação 
que registou o maior crescimento 
de clubes certifi cados: 185 no to-
tal, mais 31 do que na temporada 
anterior.

José Manuel Neves,  líder da 
associação distrital portuense, 
revelou a intenção de aumentar 
o número de clubes certifi cados 
em mais 200 nos próximos dois 
anos: “Só não os teremos se não 

quisermos, porque a FPF e a AFP, 
os seus responsáveis e comissões, 
têm feito trabalho notável nesse 
sentido, com dedicação, com ho-
ras e sem horas, ajudando todos 
os nossos fi liados”.

Por sua vez, Fernando Gomes, 
presidente da FPF, felicitou José 
Manuel Neves “pelo trabalho 
desenvolvido” no crescimento 
do futebol. “Temos de nos con-
gratular pela forma como o pro-
cesso tem evoluído, elevando a 
qualidade. Os dados que temos 
são demonstrativos da qualidade 
da nossa formação. E só a Asso-
ciação de Futebol do Porto tem 
20 por cento das entidades for-
madoras de âmbito global e esse 
trabalho tem de ser reconhecido 
e valorizado”.

Em termos nacionais,  impor-
ta referir que a FPF voltou a ver 
aumentado o número de candi-
daturas – de clubes e entidades 
formadoras – no processo de cer-
tifi cação, passando das 1.187 da 
época 2022/23, para as 1.282 rela-
tivas à presente temporada 23/24, 
ou seja, mais 95 candidaturas.

Considerando que o  número 
de clubes com equipas de forma-
ção no futebol e futsal, masculino 
e feminino, serão cerca de 1.300, 
signifi ca que já integram o pro-
cesso de certifi cação 98,6% dos 
clubes formadores em Portugal.

Vários ciclistas da região 
estiveram em destaque no 
segundo dia do Campeonato 
Nacional de Pista que decor-
reu no Velódromo Nacional, 
em Sangalhos.

O ciclista João Pinto (Boa-
vista/RP/Paredes) no scratch 
de M50-60, em masculinos, 
superou António Faísco e Vítor 
Lourenço. Em M30-40, Car-
los Ferreira, da Silva & Vinha/
ADRAP, foi terceiro, numa pro-
va ganha por José Afonso. Em 
M30-40, João  Pinto também 
festejou na corrida por pontos 
de M60.

Destaque ainda para João 
Monteiro, do (Paredes/For-
tunna), que   venceu as duas 
categorias em que participou. 
A formação paredense obteve, 
ainda, o segundo lugar com 
Guilherme Ribeiro, em cadetes 
masculinos Scratch, e um 3.º 
lugar, em júnior masculino.

Na perseguição indivi-
dual,  Miguel Pacheco voltou a 
destacar-se entre os C4 e C5, à 
frente de Manuel Ferreira (Sil-
va & Vinha/ADRAP/Sentir Pe-
nafi el) e João Monteiro.

Em C1 e  C3, Daniel Silva 
(Silva & Vinha/ADRAP/Sen-
tir Penafi el) obteve o terceiro 
lugar. Refi ra-se que a  equipa 
penafi delense obteve três me-
dalhas de prata, com Manuel 
Ferreira, Carlos Ferreira e Da-
niel Silva.

Vasco Silva, como cadete de 
um ano, conquistou o quinto 
lugar no scratch e foi sétimo na 
corrida de pontos.

No  primeiro dia do Cam-
peonato Nacional de Pista, nos 
juniores masculinos, David 
Ferreira (Paredes/Fortunna) 
foi terceiro, no scratch. 

Entre os masculinos,  no 
scratch, o destaque foi para 
Guilherme Ribeiro (Paredes/
Fortunna), segundo classifi ca-
do.

Ciclistas em destaque 

A vila de  Lousada vai en-
trar no espírito festivo com a 
10.ª edição da Corrida do Car-
naval, a realizar-se no dia 11 de 
fevereiro. 

O evento vai contar com três 
provas, todas com partida mar-

cada para as 10 horas na Avenida 
Amílcar Neto e terão um tempo 
máximo de duração de duas ho-
ras.

A Corrida do  Carnaval é a 
grande oportunidade dos atletas 
se vestirem com o fato mais en-
graçado que tiverem e competi-
rem numa das mais tradicionais 

e animadas festas da vila de Lou-
sada. 

Os participantes terão a opor-
tunidade de correr em algumas 
das ruas principais da vila de 
Lousada e sempre com o apoio e 
incentivo dos populares.

As inscrições já estão disponí-
veis no site da Run Porto.

Lousada organiza corrida de Carnaval

Sofi a Reis Barbosa, atleta 
paredense, sagrou-se vence-
dora da Taça da Liga de futsal 
feminino com a camisola do 
Nun’Álvares. 

A atleta natural do concelho 
de Paredes teve a sua estreia 
nesta partida frente ao Nova-
semente GD/Cavalinho, depois 
da expulsão da guarda-redes 

principal. A formação de Fafe 
venceu por 3-2, num jogo “im-
próprio para cardíacos”, com 
o Nun’Álvares a passar para a 
frente na reta fi nal do encon-
tro, com Bruna Franklin a as-
sistir Cátia Morgado, que num 
contra-ataque, deu o título à 
formação fafense   na Taça da 
Liga Feminina de Futsal.

 Atleta de Paredes vence 
Taça da Liga

A Associação Desporti-
va de Lousada Hockey levan-
tou pela 17ª vez o troféu de 
Campeã Nacional de Hóquei 
de Sala (Indoor).

A competição decorreu no 
Pavilhão Municipal de Paredes 
e a equipa lousadense sagrou-se 
vencedora após uma clara vitó-
ria por 11-5 sobre o Casa Pia, que 
foi o fi nalista da competição e 
onde jogam os lousadenses Pau-
lo Magalhães e Vasco Ribeiro. 
Para além dos dois fi nalistas, 
tomaram também parte nesta 
fase fi nal o CF Benfi ca e o GD 
Viso.

A AD Lousada, sob a orien-
tação de Hugo Santos, confi r-
mou em campo o seu favoritis-
mo, em competição que serviu 

de promoção para a modalidade 
indoor.

No mesmo evento o GD 
Viso, que conta com a lousa-
dense Sara Ribeiro, sagrou-se 
Campeão Nacional Feminino. 
Neste escalão participaram 
ainda as equipas Lisbon Ca-
suals Hockey Club, Casa Pia AC 
e CF Benfi ca.

Na cerimónia de  encerra-
mento do campeonato, para 
além dos anfi triões Alexandre 
Almeida, Presidente da CM 
Paredes, marcaram também 
presença o Presidente da Fede-
ração Portuguesa de Hóquei, 
Bruno Santos, o Vice-Presiden-
te, Fernando Ribeiro, e os Ve-
readores do Município de Lou-
sada, Nelson Oliveira e António 
Augusto Silva.

AD Lousada alcança título 
nacional de hóquei
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Assim, assim…
Já são conhecidas as listas dos 
candidatos PS às legislativas 

Ai é… 
E que tal os da região?

Teste CulturalPersonalidades da nossa terra

António Corrêa Teixeira 
De Vasconcellos Portocarrero 
foi um advogado, chefe políti-
co, autor de vasta bibliografi a, 
professor, juiz de Direito da 
comarca de Paredes, conserva-
dor do Registo Civil e delegado 
do procurador régio deste con-
celho, provedor e vice-prove-
dor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Paredes e membro da 
primeira Mesa Administrativa 
da Irmandade da dita Santa 
Casa. 

Bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra no 
ano de 1897, foi senhor da Quinta 
do Paço, em Valpedre (Penafi el), 
da Quinta de Freamunde (Pare-
des e Paços de Ferreira). Nasceu 
a 7 de dezembro de 1872 na Casa 
do Barreiro, Madalena, e faleceu 
a 28 de abril de 1950 no Hospital 
da Ordem do Carmo, no Porto, 

indo a sepultar no seu jazigo no 
cemitério de Longra (Paredes). 
Era fi lho de João Correa Pache-
co Pereira de Magalhães e sua 
mulher Maria Adelaide da Cunha 
Teixeira de Vasconcellos e Porto-
carreiro. 

Casou a 31 de julho de 1916 
no oratório da casa da Quinta do 
Ribeiro, em Sousela (Lousada) 
com Isabel Maria Coelho Leal de 
Souza de Meirelles, senhora dita 
da Quinta do Ribeiro, que herdou 
de seu tio o Caledónio Coelho de 
Souza e Vasconcellos, visconde 
de Sousela. Não tiveram fi lhos, 
e Isabel deixou a sua Quinta e 
Casa do Ribeiro, por testamento 
à Santa Casa da Misericórdia de 
Lousada, com a condição de nela 
ser instalado um asilo e creche. E 
de facto foi lá fundado um “Asi-
lo-Creche Visconde de Sousela e 
Isabel Maria”, sob tutela da Santa 
Casa da Misericórdia de Lousada, 
conforme as instruções testa-
mentárias.

Direitos Reservados 1 – A que estação do ano se re-
fere o adjetivo vernal:
a) Inverno
b) Outono
c) Primavera

2 – O Senado era o órgão go-
vernante de qual dos seguin-
tes impérios:
a) Império Mongol
b) Império Romano
c) Império Grego

3 – A Grande Barreira de Co-
rais situa-se em que país:
a) Maldivas
b) Havai
c) Austrália

4 – Em que zona do corpo hu-
mano está situada a cóclea:
a) Ouvido
b) Nariz
c) Olho

5 – Em que desporto “touché” 
signifi ca que um oponente 
acertou um toque no adver-
sário:
a) Boxe
b) Esgrima
c) Judo

6 - Que feixe é usado pelos 
controles remotos para mu-
dar de canal nas TVs:
a) Ultravioleta
b) Laser
c) Infravermelho

7 – No curling, de que for-
ma os membros da equipa 
ajudam a direcionar as “pe-
dras” em direção ao alvo:
a) Varrendo
b) Soprando
c) Chutando

8 – Qual é a maior ilha ad-
ministrada pela República 
Popular da China, que fi ca a 
leste do Vietname:
a) Hong Kong
b) Hainan
c) Taiwan

António Vasconcelos

Túmulo pré-histórico, 
popularmente designado por 
Forno dos Mouros, que con-
siste numa anta com câmara 
coberta e corredor. A câmara, 
poligonal, é constituída por 
sete esteios, sendo apenas 
três os que suportam a laje de 
cobertura. O corredor, volta-
do a nascente, é constituído 
por dez esteios e atinge cer-
ca de seis metros de compri-
mento.

Anedotas

Um menino oferece um de-

senho à mãe.

- Mas, fi lho, este desenho 

não tem nada!

- Tem sim, mãe, desenhei o 

homem invisível.

Soluções

1-c; 2-b; 3-c; 4-a; 5-b; 6-c; 7-a; 8-b.

Percebo… como diz o provérbio 
“nem lá vou nem faço míngua”
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Novo país “Barsil“ click

Stand-Up Comedy na Casa 
da Cultura da Seroa

Hoje, dia 26 de janeiro, a 
Casa da Cultura da Seroa, rece-
be o Sor Miguel+Bicalho, Diogo, 

Carol, para uma sessão de Stan-
d-Up Comedy.

O início do espetáculo está 
marcado para as 21h30 e as por-
tas abrem às 21 horas.

O evento será marcado pela 
criatividade, inovação e diferen-
tes registos de comédia que pro-
metem uma noite cheia de risos 
e energia positiva.

Os bilhetes para o espetáculo 
encontram-se à venda e têm um 
custo de 10€.

36% dos portugueses mudaram 
de casa nos últimos cinco anos

Segundo dados revelados 
pelo INE, nos últimos cinco 
anos, os preços das casas su-
biram mais de 50%, sobretudo 
nas grandes áreas metropoli-
tanas. Os últimos resultados, 
referentes ao terceiro trimes-
tre de 2023, mostram que o 
Índice de Preços da Habitação 
(IPHab) teve um incremento 
de 7,6%. O aumento das ren-
das e das taxas de juros de 
empréstimos à habitação le-
varam muitos a ter de ajustar 
os seus orçamentos familiares 
e procurar outras soluções de 
habitação.

Neste sentido, 36% mudaram 
de casa nos últimos cinco anos, 
sendo que 7% realizaram essa 
mudança no último ano, confor-
me revela o estudo realizado pelo 
Observador Cetelem. Entre os 
motivos apontados para a mudan-
ça estão: alteração do agregado 
familiar (33%); motivos económi-
cos (32%) ou motivos profi ssio-
nais (17%). A maior parte (31%) 
dos que apontaram motivos eco-
nómicos para a mudança de casa 
estão entre a faixa etária dos 35 
aos 44 anos. Por outro lado, é na 
faixa etária mais jovem (entre os 
18 aos 24 anos), que há uma maior 
percentagem em relação a outros 
motivos: alteração do agregado 

familiar (43%) e razões profi ssio-
nais (30%).

Por outro lado, a maioria dos 
inquiridos afi rma ser proprietário 
de casa própria (69%), enquanto 
28% vivem em casa alugada. Estes 
dados vão ao encontro dos divul-
gados pelos Censos 2021, que de-
talha ainda que cerca de 62% das 
habitações ocupadas pelos pró-
prios proprietários não têm encar-
gos com a aquisição de habitação. 
Há ainda uma pequena percenta-
gem (4%) que escolheu a opção 
“outra”, sendo que viver em casa 
de familiares se inclui nesta op-
ção. O Porto é a localização onde 
há um maior número de inquiri-
dos com casa própria (72%).

Pu
b

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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